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Ÿ Preservar a segurança;

Ÿ Manter o controle do fluxo de 

pessoas no condomínio; 

Ÿ Envolver a população na 

gestão dos resíduos sólidos;

Ÿ Melhorar a coleta seletiva do 

lixo; 

Ÿ Utilizar novas técnicas com 

menor custo para edificações 

de interesse social;

Ÿ Criar mecanismo de inclusão 

s o c i a l  d e l e g a n d o  a  

administração dos resíduos 

para os moradores; 

Ÿ C o n t r i b u i r  p a r a  a  

s u s t e n t a b i l i d a d e  d o  

c o n d o m í n i o  d a s  

Mangueiras e dos futuros 

e m p r e e n d i m e n t o s  

realizados pela UMP-BA;

Ÿ Incentivar a troca de saberes, 

aprendizados e a geração de 

renda;

Ÿ Garantir a usabilidade e a 

viabilidade econômica das 

edificações com o menor 

impacto ambiental e maior 

agilidade construtiva;

Ÿ Executar uma construção 

mais limpa, com redução de 

resíduos.
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     Condomínio das Mangueiras

 Em empreendimentos do Minha Casa Minha Vida Entidades é comum que sejam elaborados apenas o projeto de implantação e execução das unidades 

habitacionais e negligenciam os espaços comuns destinados aos equipamentos comunitários. No Condomínio das Mangueiras não foi diferente, pois 

quando a equipe de assistência técnica chegou ao local, às residências já estavam em construção e os demais projetos relacionados ao convívio social e às 

áreas verdes não existiam, ainda que parte do orçamento seja destinada a implantação dos equipamentos comunitários e espaços livres do 

empreendimento.  Para a implantação e execução do centro comunitário foi disponibilizado ao Condomínio das Mangueiras o valor de R$160.000,00 (cento 

e sessenta mil reais) para cobrir todas as etapas, desde a elaboração do projeto, serviços preliminares até a finalização de toda edificação. Com o 

orçamento limitado para atender a demanda da comunidade, foi necessário pensar em uma alternativa que tornasse viável a sua implementação, pois não 

seria possível com métodos tradicionais de construção (em alvenaria). Consequentemente, era inevitável que a nova técnica fosse de baixo custo e impacto 

ambiental, como opção foi apresentada à comunidade, em uma das oficinas realizadas no local, a utilização de container que gastaria cerca de 30% (trinta 

por cento) a menos que a construção tradicional, além da enfatizar a importância da reciclagem e da sustentabilidade. 

 Desta forma, a proposta deste anteprojeto justifica-se na opção por equipamentos comunitários em container que contribuirá para a diminuição do 

consumo de resíduo em obra; para reutilização, de forma sustentável de um bem que seria descartado; na agilidade de prazos de conclusão da obra e, 

principalmente, na viabilidade econômica das edificações, valorizando os espaços comuns destinados ao centro comunitário, guarita e estação 

sustentável. 
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Corte B-B (Sem escala)

Elevações e Cortes da guarita / Estação Sustentabilidade (Sem escala)Planta: Guarita e Estação de Sustentabilidade (Sem escala)

Corte A-A (Sem escala) Corte C-C (Sem escala)

Vista Frontal (Sem escala)
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